
Novo aparelho oftalmológico

As Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) adquiriram para o cur-
so de Medicina um novo aparelho oŌ almológico, o auto-cerato-refrator, 
que será uƟ lizado no Ambulatório de OŌ almologia. Página 06.

Dia da Responsabilidade Social
tem 7 projetos das FIPA

As Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) parƟ ciparam dia 21 
de setembro do Dia da Responsabilidade Social, uma iniciaƟ va da As-
sociação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Superior (ABMES). Nesse 
dia, as FIPA desenvolveram um projeto no Câmpus São Francisco e ou-
tros 6 projetos na Praça Monsenhor Albino. Página 09.

JORNAL DA
FUNDAÇÃO PADRE ALBINO

ANO 17 CATANDUVA, OUTUBRO DE 2013 Nº 207

Beatificação do Padre Albino

Postuladores vão a Portugal colher documentos
No período de 29 de setembro a 05 deste mês de outubro, o Postulador da Causa de BeaƟ fi cação, Dr. Paolo ViloƩ a, o Vice-Postulador, Pe. José 

Luiz Cassimiro, e o Pe. Paolo Lombardo esƟ veram em Portugal para pesquisar e recolher documentos relacionados ao Padre Albino. Úl  ma página.

Hospitais realizam ações comemorativas 
ao Dia Nacional da Doação de Órgãos

A Comissão intra-hospitalar de doação de órgãos e tecidos para 
transplante dos hospitais da Fundação Padre Albino, em parceria com 
o Banco de Olhos de Catanduva, realizou diferentes aƟ vidades de cons-
cienƟ zação sobre a doação de órgãos. Página 06.

VISITA Alunos do primeiro ano do curso de Medicina das FIPA visitaram 
o Recanto Monsenhor Albino e a Casa da Criança Sinharinha NeƩ o, fun-
dadas por Pe. Albino, para conhecer outras obras criadas por ele em 
Catanduva. Página 07.

Educação Física comemora 40 anos
O curso de Educação Física das Facu ldades Integradas Padre Albino 

(FIPA) comemora, neste ano, 40 anos de instalação. O atual Coordena-
dor do curso, Prof. José (Zeca) Cione Neto, lembra o começo do movi-
mento, liderado pelo Prof. Ivo Dall’Aglio, para a instalação da faculdade. 
Página 08.

VESTFIPA recebe alunos de Catanduva e região
As Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA) realizaram nos dias 09 

e 10 de outubro, no Câmpus Sede, a VESTFIPA. Alunos de Catanduva e 
região visitaram a feira, que funcionou nos três períodos. Página 11.

Colégio de Aplicação promove concurso
de música sobre Padre Albino

O Colégio de Aplicação promoveu dia 19 de setembro o concurso 
de música Monsenhor Albino - Cem Anos da sua Chegada. ParƟ ciparam  
43 alunos do 8º ano e para a fi nal foram classifi cadas quatro músicas. 
Página 08.

Sem esforço, nada 
vai acontecer!

Quer emagrecer? Caminhe to-
dos os dias, pare de dizer que não 
tem dinheiro para a academia. A 
rua é livre, de graça e está te es-
perando, seja noite, seja dia. A 
vida pede muito pouco e nós pre-
cisamos de menos ainda. Acorde 
enquanto é tempo e comece a 
mudança, antes que o tempo 
venha e apite o fi nal do seu jogo! 
Página 04.

O coral da Terceira Idade se apresentou na praça.
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“Desejo, com toda sinceridade, morrer inteiramente pobre, sem 
dinheiro, sem bens, sem dívidas e sem pecado”. (Padre Albino)

Dica do Poupinho
Desligue as luzes de salas não ocupadas.

De 16 a 21 de 
setembro passado a 
Fundação Padre Albi-
no comemorou a XXII 
Semana Monsenhor 
Albino. O encerra-

mento se deu com missa na Igreja Matriz, cele-
brada pelo padre José Luiz Cassimiro, Vice-postu-
lador da Causa de BeaƟ fi cação do Padre Albino, 
e concelebrada pelos padres Synval Januário e 
Sylvio Fernando Ferreira, sendo que estes dois 
úlƟ mos Ɵ veram a felicidade de conviver com 
Monsenhor Albino em seus úlƟ mos anos de vida.

A Semana Monsenhor Albino foi insƟ tuída 
no ano de 1986, treze anos após o falecimento 
do benemérito, pela Lei nº 2.265, de 30 de julho 
de 1986, para ser comemorada, inicialmente, de 
1º a 08 de agosto, com o desenvolvimento de 
aƟ vidades de benemerência, culturais, religio-
sas, arơ sƟ cas e esporƟ vas, cujas despesas de-
veriam correr por conta de dotações orçamen-
tárias do Município. Posteriormente, em 1994, 
a Lei nº 3.087, de 07 de dezembro de 1994, al-
terou o período comemoraƟ vo, passando para 
14 a 21 de setembro, como é comemorada 
até hoje. Alterou também a responsabilidade 
pela coordenação dos festejos, fi cando à cargo 
dos Departamentos de Educação e de Cultura 
do Município de Catanduva, auxiliados pe-
los demais departamentos da Prefeitura, pela 
Fundação Padre Albino e também por clubes 
de serviços, escolas civis, militares e enƟ dades 
religiosas de Catanduva.

Como a lei alteradora não revogou expres-
samente, as despesas deveriam ser custeadas 
pelos cofres da Prefeitura, o que de fato não 
acontece. Apesar das inúmeras obras que Pa-
dre Albino deixou e que benefi ciam milhares 
de cidadãos de Catanduva e região, há muito 
tempo a Semana Monsenhor Albino vem sendo 
organizada e custeada pela Fundação Padre Al-
bino, ou seja, na práƟ ca, as comemorações da 
Semana Monsenhor Albino promovidas pela 
Fundação Padre Albino nada tem a ver com a lei 
de 1986, apesar de ainda em vigor.

Hoje, os dirigentes da Fundação Padre Albino 
lutam com muita difi culdade para levar adiante 
suas obras. Não que sejamos incompetentes, 
mas a realidade é bem outra, tanto pelas mudan-

ças introduzidas na ConsƟ tuição de 1988, que al-
terou signifi caƟ vamente os direitos e garanƟ as 
individuais de cada cidadão brasileiro, quanto 
por não termos mais à frente da insƟ tuição a 
fi gura carismáƟ ca e emblemáƟ ca de Monsenhor 
Albino, a quem ninguém negava um pedido. 

Hoje, com dois hospitais-escola, oito cursos 
superiores, o AME, o Recanto Monsenhor Al-
bino e brevemente a Radioterapia, a Fundação 
Padre Albino atende a muito mais pessoas do 
que atendia no passado, mas conƟ nua colocan-
do dinheiro do próprio bolso - e não é pouco 
- para manter abertos seus hospitais e demais 
obras assistenciais. 

Vemos com bons olhos, por exemplo, as 
inúmeras promoções de iniciaƟ va popular 
ou da sociedade organizada para levantar 
recursos fi nanceiros para o Hospital do Câncer 
de Barretos. Consideramos essas campanhas 
legíƟ mas e justas, mas nos perguntamos: por 
que não também para os hospitais da Fundação 
Padre Albino? Afi nal atendemos a população 
de 19 municípios, colocando dinheiro do 
próprio bolso para cobrir os imensos défi cits 
produzidos pelos hospitais-escola. Nossas 
contas são auditadas interna e externamente 
por órgãos governamentais e nosso balanço 
contábil e social, bem como os relatórios de 
aƟ vidades, são publicados regularmente onde 
todos podem conferir a dimensão do nosso 
trabalho. Então por que não sermos também 
contemplados com esses recursos? 

Portanto, nesta XXII Semana Monsenhor 
Albino, em que também se comemoraram os 
40 anos de seu falecimento, é um momento 
oportuno para refl eƟ rmos sobre a parƟ cipação 
da sociedade no custeio dos hospitais, que têm 
atendido várias gerações de catanduvenses e 
de municípios circunvizinhos, sem praƟ camente 
nada pedir; pelo contrário, sendo sempre muito 
cobrados. Se mais não oferecem é porque não 
têm condições. CriƟ car somente nos momentos 
em que nós ou um de nossos familiares precisa 
de atendimento mais célere ou acomodações 
condignas, não me parece justo. 

José Carlos Rodrigues Amarante
Presidente da Diretoria Administra  va

SEMANA MONSENHOR ALBINO

Filho
José Saramago
Filho é um ser que nos emprestaram para 

um curso intensivo de como amar alguém além 
de nós mesmos, de como mudar nossos piores 
defeitos para darmos os melhores exemplos e 
de aprendermos a ter coragem.

Isso mesmo! Ser pai ou mãe é o maior ato 

de coragem que alguém pode ter, porque é se 
expor a todo Ɵ po de dor, principalmente da 
incerteza de estar agindo corretamente e do 
medo de perder algo tão amado.

Perder? Como? Não é nosso, recordam-se? 
Foi apenas um emprésƟ mo!
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Coordenadoria Geral

04 - José DonizeƟ  da Silva
12 - Daniel da Silva Ribeiro 
21 - Danilo Scarmagnan Crisóstomo
22 - Regivaldo Santos Gomes
29 - CrisƟ ane Valéria da Silva Procópio de Oliveira

Membros Conselheiros da Fundação Padre Albino

03 - Dr. Diomar Paleta
12 - Joaquim Carlos MarƟ ns
27 - Dr. Nelson Jimenes
29 - Rodrigo Alonso Garcia

Hospital Padre Albino

01 - Maria Suzana de Oliveira
02 - Caroline Perpétua Bueno de Souza
 Gizele Daiana Panulo Vizicato
 José Carvalho de Souza
 Liliane CrisƟ na de Souza FlorenƟ no
03 - Edson Luís Aparecido Ferreira Barbosa
 Kellen CrisƟ na Veneziano 
04 - Ana Estela Gouvea Castanha
05 - Ozéias Ujaque
06 - Andreza Mathias Navarro
 Francisca Honorata Melo Freitas
 Natália Boso Manfrin
07 - Drª Adriana Romero Braga
 Irene Euzébio 
 Márcia CrisƟ na Ferraz Pereira
08 - Valdete Salles MaransaƩ o
09 - Margaret Bregolato NicoleƟ 
 Miriele CrisƟ na Pereira da Silva
 Sirlei Aparecida Mena Furlan
10 - Marli Maria Camilo Carai
11 - Cleonice Queiroz dos Santos
 Dario Hernandes
 Giselda Mara Orlando Gozzo
 Josélia CrisƟ na Octaviano
 Vera Lúcia AlberganƟ  Lucci
12 - Marciclea Melo Pereira
 Natália da Silva Estevo
13 - Liliane Patrícia Bernaldo Conceição
 Marciel Joia Gimenez
 Maria Ivonete Chagas
 Mateus Domiciano Pinto
 Naoni Monisi Flor
14 - Clodoaldo Valedares Sousa
 Débora CrisƟ na Costa Limiro
 Elizabeth de Lima Crosariol
 Lúcia Alves da Silva Araújo
15 - Marco Roberto dos Santos Amaral
 Maria de Lourdes dos Santos
17 - Richard Aparecido Pezarini
18 - Débora CrisƟ na Amaro

18 - Delzuita Souza Santos
 Dionísio Ortega Pereira Neto
 Isabel CrisƟ na de Oliveira Won Ancke
19 - Rosimeire Aparecida Perossi Mellado
 Rute Lourenço da Silva
20 - Danielle de Menezes
 Maria de Lourdes CrisƟ anoƩ e Costa
 Queila Rafaela Rodrigues da Silva
21 - Sérgio ValenƟ m Trigo
22 - Jaqueline Belon
 Maria José Pereira Magalhães
23 - Aliane Nascimento Silva Bastos
24 - CrisƟ ane Aparecida Viana Acevedo
 Edinéia Crispim de Oliveira
 Maria das Graças França
 Maria Nadege Castanha de Angelo
 Nair Feliciana de Campos Silva
25 - Ana Maria da Penha
26 - Graziela Sanches Nasso
27 - Alessandra CrisƟ na Maurício
 Márcio Ricardo da Silva
28 - Berenice Giselia Baldan
29 - Joana Pinto
 NaƟ ely Gonçalves Bolonhini
30 - Lucimara Tartaglia Honorato
 Sueli Rodrigues Valente

Hospital Emílio Carlos

02 - Maria de FáƟ ma Bueno Almeida Romana
06 - Conceição Aparecida Mancini Gardini
 Silvânia Gomes da Silva
07 - Ana Paula Pinha
 Sandra Regina dos Santos
09 - Roseli Aparecida Galvão Rossi 
 Roseli de Oliveira Brito
10 - Mônica de Moraes 
11 - José Eugênio Baisso
 Maria Aparecida Veronesi Bigoni
12 - Idevanir Aparecida Gussi da Silva
 Vanessa Mariano
 Viviani Aparecida de Almeida Daga
13 - Márcia Regina da Silva Carvalho
18 - Maria do Carmo Galan Amaro
 Vanessa do Carmo Vicente Gravata
19 - Eunice José da Silva Pereira
20 - Maria Rita de Cássia Jeronimo Bonfi m
 Noélia Almeida Teixeira da Silva
21 - Marina Crepaldi Stuchi
23 - Sonia Aparecida Fernandes Casaleƫ  
25 - Adriana FáƟ ma da Costa
 Aparecida Márcia de Jesus Soares
 Cirlei Brambilla dos Santos
26 - Mariele CurƟ 
27 - Rosicléia Gomes dos Santos Camargo
28 - Angela Aparecida GuƟ erres Barretos
 Ivone Alves Baƫ  lani

28 - Odete Aparecida Bugaƫ  
30 - Carla Defendi
 Madalena Aparecida Correa

Padre Albino Saúde

06 - Rafaela Perpétua de Oliveira 
08 - Carolina Bianchi Freitas
25 - Dayene de Souza

Recanto Monsenhor Albino

07 - Benedito Daniel de Almeida
 Odanir Esteves
08 - Sandra Ap. Rosan de Paula Erchenberge
09 - Roseli Aparecida Rocha da Mata
25 - Valtencir Alexandre dos Santos

Faculdades Integradas Padre Albino

03 - Janete Rodrigues de Silva
05 - Profª Therezinha Hernandes Gonzáles
06 - Profª Dircelene Jussara Sperandio
 Prof. Leonardo Eid Marques
07 - Profª Luciana de Carvalho Leite
08 - Thomáz Saturnino Rodrigues
09 - Prof. Marcos Antonio Lopes
 Rosinei de Lourdes Mandelle de Paula
12 - Carmen CrisƟ na Cezare Simões
 Prof. Everaldo Grégio
14 - Prof. Marcos Oliveira de Melo
16 - Prof. Arlindo Schiesari Junior
17 - Prof. Marcelo Tricca Figueiredo
 Renata De Fazzio Stuchi
 TaƟ ane Sabião do Nascimento Ravazzi
20 - Erika CrisƟ na Milanez
 Luis Antonio Zanardi
 Márcia Aparecida Mota Zirondi
 Profª Silene Fontana
 Profª Zélia de Oliveira Pantaleão
21 - Alessandro Favarom Pirota
 João Paulo Aparecido Porİ rio da Silva
 Prof. Ricardo Bosquesi
26 - Miquéias Abner Boer

Colégio de Aplicação Unifi pa

23 - Profª Luciane Maria Jayme Biancardi
24 - Profª Roseli Francisco Rainho de Lucena

Museu Padre Albino

17 -  Prof. Sérgio Luiz de P. Bolinelli

Ambulatório Médico de Especialidades - AME

08 - Josandra de Cássia Airoldi
10 - Raphael Dian Soares
16 - Karulini Davoli Prescilio Polo
29 - Renata Alessandra Rodrigues

Aniversários NOVEMBRO
DIA / NOME DIA / NOME DIA / NOME

Dica do Poupinho
Ao sair da sala, desligue a luz.

ESTE CORAÇÃO CONTINUA
 A BATER POR VOCÊ!

 de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz. 
Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000
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Dica do Poupinho
Elimine, quando possível, a iluminação de áreas externas.

NOVEMBRO - DATAS COMEMORATIVAS

1º - Dia de todos os santos
02 - Dia de fi nados
03 - Dia do Guarda Florestal e do Cabeleireiro
04 - Dia do Inventor
05 - Dia nacional da Cultura e da Ciência, do Cinema brasileiro, do Escrivão 
de Polícia e do Radioamador
08 - Dia mundial do Urbanismo e do Aposentado
09 - Dia nacional do Hoteleiro e do Manequim
11 - Dia nacional do Supermercado
12 - Dia do Diretor de Escola e Municipal da Educação Ambiental
14 - Dia nacional de AlfabeƟ zação
15 - Aniversário da Proclamação da República (1889) e Dia do Esporte Amador
17 - Dia da CriaƟ vidade
18 - Dia nacional de combate ao racismo
19 - Dia da Bandeira Nacional e Mundial do Xadrez
20 - Dia nacional da consciência negra e do Auditor Externo
21 - Dia nacional da HomeopaƟ a e do DiabéƟ co
22 - Dia da Música e do Músico
24 - Dia mundial do Vovô
25 - Dia mundial do doador de sangue e internacional contra a exploração 
da mulher
26 - Dia nacional de Ação de Graças e do Ministério Público
27 - Dia do Técnico de Segurança do Trabalho e internacional da luta contra 
o câncer
28 - Dia do Soldado Desconhecido
30 - Dia da Reforma Agrária, do Estatuto da Terra, do Síndico e do Teólogo

Hospital Padre Albino
Bruno Nunes Soares Bezerra – Raio X    
Cybele Mara V. Lorenzon – Laboratório 
de Análises Clínicas 
Juliana de Oliveira – Maternidade 
Tânia Azevedo da Silva – 4° Andar
Isabel Moreira Ferreira da Silva – Ber-
çário/Centro Obstétrico
Marcus Vinicius Camargo de Brito – Fi-
sioterapia
Maria Teodoro Borsato – Centro Cirúrgico
Marta Ramos – Rouparia
Lucas Eduardo da Mata – Hemodiálise
Rafaela de Oliveira – Posto III

Lucia Aparecida Anastácio – Pronto 
Atendimento
Elisabeth Aparecida dos Santos – Uni-
dade de Terapia Intensiva Adulto
CrisƟ ane Generoso da Silva – Unidade 
de Terapia InfanƟ l/Neonatal
Isabelle Garcia MarƟ ns – Unidade de 
Tratamento para Queimados
Claudia de FáƟ ma Gonçalves – Uni-
dade de Urgência e Emergência
Suzana Forcato Guimarães – Unidade 
de Urgência e Emergência/Agência 
Transfusional

Hospital Emílio Carlos
Ailto Aparecido Machado - Portaria
Antonia de Oliveira Brusqui - C3 Impar
Aparecido de Jesus Bertolin - Transporte
Aueli Aparecida Costa Cavassani - Cen-
tral de Materiais e Esterelização
Célia Cardoso - Ambulatório
Eliana Cardoso - C2 Impar
Elizandra L. O. Frizoni - Centro Cirúr-
gico
Jaqueline Aparecida OsƟ  S. Santos - 
Laboratório
Lucas Adriano dos Santos - C2 Par 

Masculino
Maritsa de Freitas Scarbini - Farmácia
Mayara de Morais Armiato - Telemar-
keƟ ng
Roseli Thomas - Higiene e Limpeza
Rosicleia Gomes dos Santos Camargo 
-  MolésƟ as Infecciosas 
Setuka Tereza Nose - Enfermagem
Silvana Pereira Apolaro - Unidade de 
Terapia Intensiva
Thamires Giovanelli - C4
Valdete de Oliveira - C3 Par

Funcionários homenageados do mês

Alfabeto emocional
O Dr. Juan Hitzig estudou as 

caracterísƟ cas de alguns longevos 
saudáveis e concluiu que além 
das caracterísƟ cas biológicas, o 
denominador comum entre to-
dos eles está em suas condutas e 
aƟ tudes.

“Cada pensamento gera uma 
emoção e cada emoção mobiliza 
um circuito hormonal que terá 
impacto nos 5 trilhões de células 
que formam um organismo”, ex-
plica.

As condutas “S”: sereni-
dade, silêncio, sabedoria, sabor, 
sexo, sono e sorriso promovem 
secreção de Serotonina, enquan-
to que as condutas “R”: ressenƟ -
mento, raiva, rancor, reprovação, 
repressão e resistências facili-

tam a secreção de CorƟ sol, um 
hormônio corrosivo para as célu-
las, que acelera o envelhecimen-
to.

As condutas “S” geram aƟ -
tudes “A”: ânimo, amor, apreço, 
amizade, aproximação. As condu-
tas “R”, pelo contrário, geram aƟ -
tudes “D”: depressão, desânimo, 
desespero, desolação.

Aprendendo este alfabeto 
emocional, lograremos viver 
mais tempo e melhor, porque o 
“sangue ruim” (muito corƟ sol e 
pouca serotonina) deteriora a 
saúde, oportuniza as doenças e 
acelera o envelhecimento.

O bom humor, pelo contrário, 
é a chave para a longevidade sau-
dável.

Sem esforço, nada vai acontecer!
Quer emagrecer? Caminhe to-

dos os dias, pare de dizer que não 
tem dinheiro para a academia. A 
rua é livre, de graça e está te es-
perando, seja noite, seja dia.

Quer um novo emprego? Es-
tude algo novo, aprenda um 
pouco mais do seu oİ cio, faça a 
diferença e as empresas vão cor-
rer atrás de você!

Quer um novo amor? Saia para 
lugares diferentes, se arrume, 
assista a um bom fi lme, leia um 
bom livro, abra a cabeça, mude 
os pensamentos e o amor vai te 
encontrar no metrô, no ônibus, na 
calçada e em qualquer lugar, pois 
você será de se admirar. Pessoa 
que encanta só de olhar.

Quer esquecer alguém que te 

magoou? Enterre as lembranças 
e o infeliz! Valorize-se criatura! Se 
você se valoriza, sabe quanto vale, 
sabendo quanto vale não se troca 
por qualquer coisa. Se alguém te 
deixou é porque não sabe o seu 
valor. Logo, enterre a criatura no 
lago dos esquecidos. E rumo ao 
novo que o novo é sempre mais 
gostoso.

Quer deixar de dever? Pare de 
comprar. Não faça dívida para pa-
gar dívidas!

Quer esquecer uma mágoa? 
Limpe o seu coração, esvazie-se. 
Quem tem equilíbrio não guarda 
mágoas. Só as pessoas com pro-
blemas emocionais é que se res-
sentem. Ficam guardando uma 

dor, alimentando como se fosse 
de esƟ mação. Busque o equilíbrio 
emocional. Doe-se, ame mais e 
tudo passa.

Quer viver bem? Ame-se! Feli-
cidade é gratuita, não custa nada. 
É fazer tudo com alegria, nos míni-
mos detalhes. Pergunte-se e se 
achar resposta que te saƟ sfaça, 
comece tudo de novo: Para que 
dois celulares (um pra cada ore-
lha?)? Para que três computado-
res se não tem uma empresa?

A vida pede muito pouco e 
nós precisamos de menos ain-
da. Acorde enquanto é tempo e 
comece a mudança, antes que o 
tempo venha e apite o fi nal do seu 
jogo!

O laço e o abraço
Mário Quintana

Meu Deus! Como é engraça-
do! Eu nunca Ɵ nha reparado como 
é curioso um laço. Uma fi ta dando 
voltas. Enrosca-se, mas não se em-
bola, vira, revira, circula e pronto: 
está dado o laço.

É assim que é o abraço: 
coração com coração, tudo isso 
cercado de braço. É assim que é o 
laço: um abraço no presente, no 
cabelo, no vesƟ do, em qualquer 
coisa onde o faço.

E quando puxo uma ponta, o 
que é que acontece?

Vai escorregando, devagarzi-
nho, desmancha, desfaz o abraço. 
Solta o presente, o cabelo, fi ca sol-
to no vesƟ do. E, na fi ta, que curio-

so, não faltou nem um pedaço.
Ah! Então é assim o amor, a 

amizade.
Tudo que é senƟ mento. Como 

um pedaço de fi ta. Enrosca, se-
gura um pouquinho, mas pode se 
desfazer a qualquer hora, deixan-
do livre as duas bandas do laço. 
Por isso é que se diz: laço afeƟ vo, 
laço de amizade. E quando al-
guém briga, então se diz: rompe-
ram-se os laços. E saem as duas 
partes, igual meus pedaços de 
fi ta, sem perder nenhum pedaço.

Então o amor e a amizade são 
isso. Não prendem, não escravi-
zam, não apertam, não sufocam. 
Porque quando vira nó, já deixou 
de ser um laço!
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Segredos culinários
Creme de leite
6. A casca de fi gos verdes sairá 

com facilidade se você fi zer neles 
um pequeno corte com faca, ferver 
por dez minutos e, depois, escor-
rer e deixar por dois dias no conge-
lador, dentro de uma vasilha aberta. 
Depois disso, é só esfregar a fruta 
nas mãos até sair toda a casca. 

7. Se o brigadeiro passar do 
ponto, adicione um copo de leite e 
deixe apurar novamente. 

8. Os cremes e pudins de pa-
cote (industrializados) não fi carão 

com aquela casquinha indesejável 
se você polvilhar açúcar depois de 
prontos. 

9. Para o preparo de doces ca-
seiros, use sempre tachos, pois as-
sim o doce não grudará como acon-
tece quando você usa panelas de 
alumínio. 

10. Se você não Ɵ ver açúcar 
fi no, próprio para fazer glacê, subs-
Ɵ tua pelo açúcar comum baƟ do no 
liquidifi cador por alguns segundos. 
Ele fi cará fi níssimo. Con  nua

Há 35 anos fazendo de
seu escritório um sucesso

Av. 24 de Fevereiro, 74 - Catanduva-SP
Visite nosso site: www.romaomaquinas.com.br

“QUALIDADE SEMPRE”

LAZER E VARIEDADES Dê valor às pessoas enquanto elas estão por perto. Saudade 
não será o mo  vo sufi ciente para que elas voltem. 

Dica do Poupinho
Em locais de grande área disponível e poucos usuários, procure concentrá-los em um só local.

Conselhos saudáveis
Alguns conselhos saudáveis pa-

ra melhorar a qualidade de vida de 
forma práƟ ca e habitual:

- não descascar com anteci-
pação. Os vegetais ou frutas, sem-
pre frescos, devem ser cortados e 
descascados na hora em que forem 
consumidos. Isso aumenta os níveis 
de nutrientes contra o câncer. Sucos 
de fruta têm que ser tomados assim 
que são preparados.

- ligar para seus parentes/pais 
de vez em quando. Um estudo da 
Faculdade de Medicina de Harvard 

concluiu que 91% das pessoas que 
não mantém um laço afeƟ vo com 
seus entes queridos, parƟ cular-
mente com a mãe, desenvolvem 
alta pressão, alcoolismo ou doenças 
cardíacas em idade temporã.

- desfrutar de uma xícara de chá. 
O chá comum contém menos níveis 
de anƟ oxidantes que o chá verde 
e beber só uma xícara diária desta 
infusão diminui o risco de doenças 
coronárias. CienƟ stas israelenses 
também concluíram que beber chá 
aumenta a sobrevida depois de 

ataques ao coração.
- ter um animal de esƟ mação. 

As pessoas que não têm animais 
domésƟ cos sofrem mais de estresse 
e visitam o médico regularmente, 
dizem os cienƟ stas da Cambridge 
University. Os mascotes fazem você 
senƟ r-se oƟ mista, relaxado e isso 
baixa a pressão do sangue. Os cães 
são os melhores, mas até um peixi-
nho dourado pode causar um bom 
resultado.

- colocar tomate ou verdura 

fresca no sanduíche. Uma porção 
de tomate por dia baixa o risco de 
doença coronária em 30%, segun-
do cienƟ stas da Harvard Medical 
School; vantagens outras são conse-
guidas através de verduras frescas.

- reorganizar a geladeira. As 
verduras em qualquer lugar de sua 
geladeira perdem substâncias nu-
triƟ vas porque a luz arƟ fi cial do 
equipamento destrói os fl avonóides 
que combatem o câncer que todo 
vegetal tem. Por isso, é melhor usar 
á área reservada a ela, aquela caixa 
bem embaixo ou guardar em um 
tapeware escuro e bem fechado.

- comer como um passarinho. A 
semente de girassol e as sementes 
de sésamo nas saladas e cereais são 
nutrientes e anƟ oxidantes. E comer 
nozes entre as refeições reduz o 
risco de diabetes. Final.

CURIOSIDADE
Quando uma galinha começa a botar ovos e quan-

tos ela bota por dia?
Elas começam a botar com cerca de 120 dias de vida e aos dois anos a 

frequência vai diminuindo, até parar. A ave pode botar cerca de 290 ovos 
por ano. Isso dá mais ou menos um ovo por dia, com algumas falhas no 
decorrer do período.

Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

Expressões curiosas na Língua Portuguesa
PARA INGLÊS VER: A ex-

pressão surgiu por volta de 1830, 
quando a Inglaterra exigiu que o 
Brasil aprovasse leis que impe-
dissem o tráfi co de escravos. No 

entanto, todos sabiam que essas 
leis não seriam cumpridas; as-
sim, essas leis eram criadas ape-
nas “pra inglês ver”. Daí surgiu o 
termo.

Novos usos para objetos de todo dia

Para desamassar fi tas, aproveite 
sua chapinha.

Dicas úteis
• Problema com formigas: coloque 

casca de pepino junto à saída das 
formigas. 

• Para ter gelo puro e límpido: ferva 
a água antes de congelar. 

• Para ter espelhos brilhantes: limpe 
com álcool. 

• Para Ɵ rar chicletes da roupa: po-
nha a roupa no congelador du-
rante uma hora. 

• Para branquear roupa branca: 
ponha a roupa em água quente 
com uma rodela de limão durante 
10 minutos. 

• Para obter o máximo de sumo 
de limão: ponha o limão, durante 
uma hora, em àgua quente antes 
de o espremer. 

• Para reduzir o cheiro das couves 
quando esƟ ver a cozê-las: ponha 
uma faƟ a de pão dentro da panela.

Massa de pizza
de liquidifi cador

Ingredientes
- 1 xícara (chá) de leite 
- 1 ovo 
- 1 colher (chá) de sal 
- 1 colher (chá) de açúcar 
- 1 colher (sopa) de manteiga
- 1 1/2 xícara (chá) de farinha de trigo 
- 1 colher (sopa) de fermento químico em pó 
Modo de preparo

Bata todos os ingredientes no liquidifi cador até borbulhar. Despe-
je a mistura numa assadeira para pizza, untada. Asse em forno pre-
viamente aquecido. Coloque a cobertura de sua preferência e leve 
novamente para o forno e deixe alguns minutos. Sirva a seguir.

Farofa
Ingredientes
- 1 copo de soja texturizada
- 1 pacote de creme de cebola
- 1 copo de óleo 
- 1 pacote ( 500g) de farinha de mandioca crua grossa (marca Deusa)
- 10 azeitonas, verdes ou pretas (preferência) picadas
Modo de preparo

Coloque óleo em uma panela e frite a soja no fogo baixo (pouco 
tempo). Acrescente o creme de cebola, as azeitonas e a farinha de 
mandioca. Vá mexendo no fogo baixo até fi car bem misturado. Agora 
é só servir como acompanhamento.
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Dica do Poupinho
Na limpeza noturna, ligue apenas as luzes das áreas que es  verem sendo limpas.

Hospitais participam de
treinamento da Fehosp

As profi ssionais Eliete Felisbino 
da Silva Pereira, Daniela Jacomin 
Zampieri, Marina Pagliarini da 
Costa, Márcia Barbuio Occhiena e 
Maristela Ribeiro representaram 
os hospitais Emílio Carlos e Padre 
Albino no curso “Gestão da Comu-
nicação Humanizada na Saúde”, 
promovido pela Federação das 
Santas Casas e Hospitais Benefi -
centes do Estado de São Paulo - 
Fehosp, no dia 3 de setembro, das 
8h30 às 17h30, em Matão.

O objeƟ vo do curso foi apre-
sentar a teoria das Relações Públi-
cas para a sustentabilidade das 
organizações e favorecer a boa co-
municação entre as pessoas İ sicas 
e jurídicas.

A origem e a história das 
Relações Públicas e a mídia na 
comunicação foram alguns dos 
temas abordados. Além da aula 
exposiƟ va, os parƟ cipantes tro-
caram experiências com o obje-
Ɵ vo de aprimorar os processos de 
trabalho.

A apresentação foi ministrada 
por Denise Monteiro, que atua 
com Comunicação Estratégica en-
volvendo consultoria, palestras, 
cursos e treinamentos. É Professora 
do MBA da Universidade Anhembi 
Morumbi e da ABERJE onde tam-
bém é arƟ culista. Há 15 anos atua no 
terceiro setor como colaboradora 
da Associação Viva e Deixe Viver. 

Hospitais realizam ações comemorativas
ao Dia Nacional da Doação de Órgãos

A Comissão Intra-hospitalar 
de Doação de Órgãos e Tecidos 
para Transplante dos Hospitais da 
Fundação Padre Albino, em parce-
ria com o Banco de Olhos de Ca-
tanduva, realizou diferentes aƟ vi-
dades de conscienƟ zação sobre a 
doação de órgãos.

No dia 9 de setembro a enfer-
meira da captação da Comissão 
do Hospital Padre Albino, Camila 

Chierato, ministrou uma palestra 
educaƟ va na Escola Técnica Esta-
dual Elias Nechar, do Centro Paula 
Souza; no dia 12, a profi ssional 
esteve nas Faculdades Integradas 
Padre Albino - FIPA; no dia 23, a 
orientação foi dada no Centro Edu-
cacional MúlƟ pla Escolha - CEME, 
e no dia 24 a enfermeira abordou 
o tema no SENAC Catanduva.

Na Unidade de Urgência e 

Emergência do Hospital Padre Al-
bino houve a distribuição de fo-
lhetos e a apresentação de vídeos 
sobre o assunto. Além disso, um 
painel com imagens explicaƟ vas 
sobre a doação de órgãos foi mon-
tado no saguão principal dos hos-
pitais.

De acordo com a profi ssional, 
a Comissão trabalha para detectar 
possíveis doadores de órgãos e 
tecidos no hospital, pessoas com 
diagnósƟ co de morte encefálica 
ou parada cardiorrespiratória, 

conforme a resolução do Conse-
lho Federal de Medicina - CFM. A 
enfermeira ressalta a importância 
das pessoas deixarem claro para 
as suas famílias que são doado-
ras. “Não é necessário deixar nada 
por escrito, mas os familiares pre-
cisam se comprometer a autorizar 
a doação após a constatação do 
falecimento do paciente”, diz.

As aƟ vidades fi zeram referên-
cia ao Dia Nacional da Doação de 
Órgãos e Tecidos, comemorado no 
dia 27 de setembro.

FIPA adquire aparelho oftalmológico
As Faculdades Integradas Pa-

dre Albino (FIPA) adquiriram para o 
curso de Medicina um novo apare-
lho oŌ almológico, o auto-cerato-
refrator, que será uƟ lizado no Am-
bulatório de OŌ almologia, ou seja, 
terá uƟ lidade didáƟ co-assistencial.

De acordo com a Profª Maria 
Elizabete Jimenes de Campos, 
o aparelho faz a medida da re-
fração estáƟ ca e ceratometria (da 
córnea) de pacientes com difi cul-
dade visual que possam ser corri-
gidas com óculos.

Comunicação/HPA

Material sobre a importância da doação de órgãos foi distribuído à população.

Hospital Padre Albino apresenta a nova
unidade de Tecnologia da Informação

O Hospital Padre Albino apre-
sentou a nova unidade de Tec-
nologia da Informação, durante a 
XXII Semana Monsenhor Albino, 
no dia 18 de setembro, às 9h30.

A Fundação Padre Albino mo-
bilizou a sua equipe de obras e 
reformou a unidade com recursos 
próprios, com subsƟ tuição do sis-
tema elétrico, instalação do piso, 
pintura, troca da porta de entrada 
e instalação do mobiliário plane-
jado.

A reestruturação da infra-estru-
tura do setor de Tecnologia da In-
formação integra um planejamento 
de melhorias que vem sendo desen-
volvido pela Fundação Padre Albino 
nos hospitais Padre Albino e Emílio 
Carlos. 

O beneİ cio em questão visa a 
ampliação do parque computacio-
nal, possibilitando também a futura 
instalação do sistema de digitali-
zação de imagens - PACS, no Centro 
de DiagnósƟ co de Imagem - CDI.

Comunicação/HPA

A T.I. foi totalmente remodelada.

Divulgação

Profi ssionais parƟ cipam de treinamento

Imprensa/HPA

O aparelho terá uƟ lidade didáƟ co-assistencial.
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No início deste ano leƟ vo do 
curso de Medicina das FIPA, a 
turma do primeiro ano foi visitar o 
Museu Padre Albino para conhe-
cer a história do Monsenhor Albino 
e entender um pouco mais sobre 
a importância dele para a cidade 
e para a insƟ tuição de ensino na 
qual estudam. Durante a Semana 
Monsenhor Albino, realizada de 16 
a 21 de setembro úlƟ mo, a intenção 
foi que os alunos conhecessem 
outras obras criadas por Padre 
Albino em Catanduva. 

De acordo com a Profª Ana 
Paula Girol, os alunos visitaram nos 
dias 16 e 20 de setembro a Casa da 
Criança Sinharinha NeƩ o, fundada 
por Padre Albino, mas que não é 
manƟ da pela Fundação Padre Al-
bino, e no dia 16 o Recanto Mon-
senhor Albino, sucessor do Lar dos 
Velhos, fundado em 1929, que por 
décadas funcionou na Rua Mara-
nhão. As visitas foram coordenadas 
pelos professores Ana Paula, Cibelle 
Abdo, Silvia Leite, Claudinei Cordei-
ro e Maristela Magagnini.

Na Casa da Criança e no Re-
canto, os alunos desenvolveram 
aƟ vidades lúdicas - cantaram, leram 
livros, desenharam, pintaram, brin-
caram e também doaram produtos 
de higiene e limpeza.

A CASA DA CRIANÇA
A Casa da Criança Sinharinha 

Neto, enƟ dade fi lantrópica sem 
fi ns lucraƟ vos, foi fundada em 
05/04/1936 inicialmente com o 
nome de “Liga Feminina de Ação 
Católica”, com a fi nalidade de pres-
tar serviços e executar programas 
sociais voltados às famílias caren-
tes, basicamente no atendimento 
às crianças, sem disƟ nção de raça, 
cor, condição social, credo políƟ co 

ou religioso.
Os fundadores da Casa da 

Criança foram o Pe. Albino Alves 
da Cunha e Silva e a Srª Iracema 
de Lima Bueno NeƩ o, que foi a 
primeira presidente da enƟ dade, 
permanecendo até o ano de 1966. 
A denominação atual foi dada 
em 31/01/1942, justamente para 
homenagear a primeira presidente, 
cujo apelido era Sinharinha NeƩ o.

Ao longo dos anos várias pes-
soas ocuparam a presidência, tais 
como Madre Oliva, Srª Maria Ne-
char, Srª Dagmar Carolina Pelicano 
Almendros, Srª Maria do Carmo 
Espírito Santo Salim, Srª Lazinha 
Alves de Souza, Sr. Urany Marques 
de Souza e Srª Maria Elena Figuei-
redo Januário (Mana), que exer-
ceu o cargo até o fi nal do ano pas-
sado. Atualmente a presidente é a 
Profª Ângela Maria Colombo Ama-
rante, que assumiu a direção em 
01/01/2013.

A presidente Ângela Amarante 
disse que seu projeto é dar con-
Ɵ nuidade a esse grandioso traba-
lho com humildade e dedicação. 
“Para isso tenho necessariamente 
que pedir apoio a toda sociedade, 
pois só assim teremos condições 
de atender as crianças cujos pais, 
embora morando nos bairros peri-
féricos, trabalham na região central 
da cidade, local das nossas insta-
lações”, completa.

Todo trabalho administraƟ vo 
da enƟ dade é feito por voluntárias, 
que doam parte do seu tempo para 
que esses pais possam trabalhar 
tranquilos, sabendo que seus fi -
lhos estão sob a guarda de pessoas 
idôneas e responsáveis, que livre-
mente se comprometeram com o 
bem estar dessas crianças, facilitan-
do dessa forma a empregabilidade 

de seus pais.
A maioria dos colaboradores 

são funcionários da Casa da Criança, 
manƟ dos com recursos próprios; 
outros são cedidos pela Prefeitura 
de Catanduva, sem custo para a 
Casa. A Prefeitura também fornece 
toda a alimentação, de excelente 
qualidade. “Apesar disso, os gastos 
de manutenção são muito elevados 
e sem a colaboração da sociedade 
fi caria muito diİ cil dar conƟ nuidade 
ao trabalho”, explica a presidente.

Atualmente a Casa da Criança 
Sinharinha NeƩ o atende a 138 
crianças de 4 meses a 5 anos, das 
6h30 às 17h50 - Berçário, Maternal, 
Jardim I e II. Nesse período elas re-
cebem uniformes, quatro refeições 
diárias - café da manhã, almoço, 
lanche da tarde e jantar, orien-
tações de higiene, atenção à saúde 
(com pediatra e denƟ sta gratuitos), 
aulas de boas maneiras, brincadei-
ras educaƟ vas com profi ssionais 
capacitados, entre muitos outros 
beneİ cios.

Além do apoio da Prefeitura, a 
Casa da Criança tem suprido suas 
necessidades por meio de alguns 
colaboradores, através de doações 
de gêneros e bens, de contribuintes 
mensalistas e alguns eventos pro-
mocionais. No entanto, apesar de 
muito signifi caƟ vo, os recursos 
têm sido sufi cientes apenas para 

garanƟ r a melhoria na atenção às 
crianças, mas insufi cientes para a 
manutenção da estrutura İ sica do 
prédio, pois se trata de edifi cação 
muito anƟ ga e que necessita de 
reparos constantes. Isso sem falar 
na necessidade de ampliações.

Para complementar sua renda 
mensal, a Casa da Criança Sinhari-
nha NeƩ o promove alguns eventos, 
já tradicionais e bastante conheci-
dos da sociedade catanduvense: 
chá da tarde, churrasco com bingo, 
a famosa barraca de doces na festa 
do padroeiro e um jantar anual, o 
Encontro entre Amigos.

Por fi m, a Profª Ângela Ama-
rante lembra que as pessoas po-
dem “abraçar essa causa genui-
namente humanitária e invesƟ r no 
futuro dessas crianças, sendo um 
contribuinte mensal”. Os interes-
sados devem entrar em contato 
através do telefone (17) 3522-3370, 
na Rua Pará, 959, ou pelo e-mail 
sinharinhaneƩ o@gmail.com “Nós 
garanƟ mos que cada centavo será 
empregado no desenvolvimento 
da insƟ tuição, cujo trabalho volun-
tário, de responsabilidade social, 
poderá ser acompanhado pessoal-
mente pelo contribuinte, vindo nos 
visitar. Será para nós e principal-
mente para as nossas crianças um 
moƟ vo de muita alegria”, fi naliza a 
presidente.

Dica do Poupinho
Remova para próximo às janelas setores de trabalho que requerem níveis elevados de iluminação.

Fotos: Divulgação

Visita à Casa da Criança Sinharinha NeƩ o Visita ao Recanto Monsenhor Albino

Inscrições para os vestibulares das FIPA
As Faculdades Integradas Padre 

Albino (FIPA) recebem inscrições 
para seus vesƟ bulares 2014 – o 
Unifi cado, para os cursos de Admi-
nistração, Biomedicina, Direito, 
Educação Física (Bacharelado e 
Licenciatura), Enfermagem e Peda-
gogia, e para o curso de Medicina 
até novembro. As inscrições para o 

VesƟ bular Unifi cado estarão aber-
tas até o dia 04 e para o curso de 
Medicina até o dia 22.

Os interessados podem obter 
mais informações sobre os dois 
vesƟ bulares nos respecƟ vos edi-
tais, disponíveis nos sites www.
fi pa.com.br e www.vunesp.com.br 
e pelo telefone 0800-772-5393.

Semana Monsenhor Albino

Alunos da Medicina visitam creche e
lar de idosos que Pe. Albino fundou
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Educação Física comemora 40  anos
O curso de Educação Física das 

Faculdades Integradas Padre Al-
bino (FIPA) comemora, neste ano, 
40 anos de instalação.

O atual Coordenador do curso, 
Prof. José (Zeca) Cione Neto, inte-
grou o primeiro corpo docente da 
faculdade e lembra o começo do 
movimento, liderado pelo Prof. 
Ivo Dall’Aglio, professor de Edu-
cação Física, para a instalação de 
uma nova faculdade na Fundação 
Padre Albino, no início da década 
de 1970.

O Prof. Zeca conta que o Prof. 
Ivo Ɵ nha apoio incondicional 
da diretoria da Fundação Padre 
Albino, na época, presidida pelo 
Dr. Antônio Stocco, e encontrou 
apoios importantes de políƟ cos, 
como o Dr. João Righini, Prefeito 
Municipal de Catanduva, e Dr. 
Orlando Zancaner, Secretário de 
Esportes e Turismo do Estado.

“A cessão em comodato do 
complexo do Conjunto EsporƟ vo 
Municipal, hoje denominado 
“Anuar Pachá”, da Prefeitura de 
Catanduva à Fundação Padre 
Albino foi decisiva para aprovar o 
curso”, ressalta Prof. Zeca.

Passo seguinte deu-se com a 
coleta de documentos para a ins-

talação do curso, principalmente 
a composição do quadro de do-
centes. Em 09/03/73 o Diário Ofi -
cial da União publica a autorização 
para a instalação da Escola Superi-
or de Educação Física e Desportos 
de Catanduva - ESEFIC, posterior-
mente, reconhecida pelo MEC em 
17/07/75.

Imediatamente, o Prof. Ivo, 
assessorado pelo Prof. Walner 
Pellizzon, primeiro secretário da 
escola, formalizaram o edital que 
marcava o vesƟ bular da primeira 
turma do curso de Educação Física, 
acontecido em maio daquele ano, 
registrando o ingresso de 120 
alunos na “ESEFIC”. 

Sob a direção do Prof. Ivo 
Dall´Aglio, o primeiro corpo do-
cente da ESEFIC era formado pe-
los professores Toninho Lourenço, 
Raul Figueiredo, Joel Nunes, Cons-
tante Frederico Ceneviva Jr., José 
Carlos Jaques, Nelson Prudêncio, 
Elba Reny Ap. G. Francischelli, Glá-
dis Aparecida Andaló dos Santos, 
Osânia Parisi Malaquias, Sonia 
Murr Azevedo, Lindalva Gomes 
dos Santos, José (Zeca) Cione Neto, 
os doutores Rubens Augusto Pro-
cópio de Oliveira, Orsini Carneiro 
Giff oni e José Alves de Souza.

O Prof. Zeca Cione faz questão 
de reverenciar também aqueles 
que fi zeram parte desta história, 
mas que não estão mais entre nós: 
os professores Ivo Dall’Aglio, Elba 
Reny Francischelli, Ivete Ferreira 
Lima, Vilma Castellan Kamla e Luiz 
Roberto Mendonça, o Dr. Antonio 
Henrique dos Santos (Jacaré) e os 
funcionários seu Chico e a dona 
AmanƟ na, que se doaram e se de-
dicaram à ESEFIC, “aliás como é a 

caracterísƟ ca de todos que por lá 
passaram e os que hoje ainda mi-
litam na nossa insƟ tuição”, frisou.

Em 2007, a ESEFIC deixou de 
ser uma insƟ tuição isolada para 
compor as Faculdades Integradas 
Padre Albino - FIPA, com os seus 
dois cursos - Licenciatura e Bacha-
relado.

Nestes 40 anos, o curso de 
Educação Física formou mais de 
três mil profi ssionais.

Dica do Poupinho
Durante a limpeza de áreas grandes, acenda apenas as luzes necessárias.

Semana do Idoso do Recanto
O Recanto Monsenhor Albino 

promoveu de 20 a 27 de setembro 
a Semana do Idoso, com uma pro-
gramação variada. A Semana foi 
iniciada com missa, às 10h00, na 
capela, seguida da abertura da ex-
posição “Relatos da Maturidade”; 
às 14h30 foi realizado baile com a 
Banda Blackout Samba.

No dia 21, às 9h30, os idosos re-
ceberam a visita dos Escoteiros e no 
dia 22, às 11h30, parƟ ciparam de 
um almoço especial. No dia 23, às 
7h30, tomaram café da manhã es-
pecial com a Equipe MulƟ profi ssio-
nal e às 9h30 Ɵ veram recreação com 
fi sioterapeutas e fonoaudióloga.

No dia 24, às 18h00, passeio 
à Pizzaria Cascata; no dia 25, às 
14h30, lanche especial seguido de 
Baile Sertanejo com Branquinho 
e Vinicius; no dia 26, às 14h30, 
lanche especial seguido de bingo, e 
no encerramento, dia 27, às 14h30, 
passeio ao McDonalds.

Em agosto, os idosos foram à 
Sorveteria Delícias de Verão no dia 
21. O passeio faz parte do projeto 
Passeio Feliz, dos setores de Tera-
pia Ocupacional e Psicologia, que 
consiste em levar os idosos para 
integrarem o círculo social da ci-
dade, trabalhar a autoesƟ ma e a 
moƟ vação.

Arquivo

O curso ocupou as dependências do Conjunto EsporƟ vo por vários anos”.

Divulgação

Projeto “Passeio Feliz”: idosos na sorveteria.

Semana Monsenhor Albino

Colégio de Aplicação promove concurso
de música sobre Padre Albino

O Colégio de Aplicação pro-
moveu dia 19 de setembro o con-
curso de música Monsenhor Albi-
no - Cem Anos da sua Chegada. O 
concurso teve como objeƟ vo res-
gatar, esƟ mular e incenƟ var nos 
alunos do 8º ano o senƟ mento de 
solidariedade, respeito e amor ao 
próximo.

As professoras Tânia Pimentel 
e Fabiana Checconi informaram 
que os alunos pesquisaram a 
biografi a do Padre Albino para a 
composição das músicas, orien-
tados pela Profª Regiceli Bento de 
Almeida Farizato, de Língua Portu-
guesa. Na fi nal foram apresenta-
das quatro músicas, interpretadas 
pela cantora Marcela Masocca, 
para um júri formado pelo Prof. 
Sérgio Luís de Paiva Bolinelli, Irmã 
Anália Nunes e Mauro Tadeu Assi.

Os quatro grupos concorrentes 
foram: Augusto Ferreira Orsi, João 
Victor Villa Real, Murilo Henrique 
Moraes, Renan da Costa e Vitor 

Brunelli Pereira com Sr. Albino, 
versão da música Vagalumes. 
Ana Luiza Azevedo, Maria Júlia 
Gonçalves, Marina Pascual Pi-
zoni, Matheus Jurandir Moreira e 
Stefani Craveiro dos Santos com 
Monsenhor, eu te amo, versão 
da música Filha. Danielle CrisƟ na 
Candido, Gabriela Bérgamo Este-
ves, Julia Uccelli Possebon, Leơ cia 
Cardoso de Matos, Maria Leơ cia 
Fiorim Checconi e Nathália Tucci 
Felizardo com Padre Albino da 
salvação, versão da música Garo-
ta de Ipanema e Caroline Favarão 
da Silva, Emanuelli Carolini Rocha 
Nogueira, Gabrieli Istauro Boni, 
Maria Laura Vaqueiro e Mariana 
Meneguesso Simão com Nosso 
Monsenhor, versão da música 
Tempos Modernos.

O resultado fi nal foi 1º lugar, 
Nosso Monsenhor; 2º lugar, Padre 
Albino da Salvação, 3º lugar, Mon-
senhor, eu te amo, e 4º, Sr. Albino.
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ADMINISTRAÇÃO - 2º Encontro interação 
bairro-escola de responsabilidade social 

sobre o projeto Informática para
deficientes visuais

Pessoas da comunidade e em 
especial do bairro São Francisco, 
onde se situa o Câmpus, parƟ -
ciparam, das 9h00 às 12h00, da 
integração com o curso de Admi-
nistração, visando conhecimento, 
parƟ cipação no voluntariado e 
interação com os defi cientes vi-
suais parƟ cipantes do projeto 
“InformáƟ ca para Defi cientes Vi-
suais”, em desenvolvimento pelo 
curso há mais de 6 anos.

Dica do Poupinho
Limpe regularmente paredes, janelas, pisos e forros.

FIPA participa do Dia da
Responsabilidade Social com 7 projetos

As Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA) parƟ ciparam, 
dia 21 de setembro, do Dia da 
Responsabilidade Social, uma ini-
ciaƟ va da Associação Brasileira de 
Mantenedoras de Ensino Superior 
(ABMES) que visa concentrar em 
um único dia, por todo país, uma 
mostra das aƟ vidades desenvolvi-
das pelas IES com a comunidade 
ao longo do ano, proporcionando 
mais visibilidade e força aos atos 

realizados. Além dos beneİ cios 
à sociedade, as ações ainda ga-
rantem a cerƟ fi cação das insƟ -
tuições parƟ cipantes com o Selo 
Ins  tuição Socialmente Respon-
sável.

Nesse dia, as FIPA desenvol-
vem um projeto no Câmpus São 
Francisco, pelo curso de Adminis-
tração, e outros 6 projetos na 
Praça Monsenhor Albino, das 
8h00 às 12h00. Os projetos foram:

PEDAGOGIA - Resgatando
brincadeiras tradicionais

Os alunos do curso rememo-
raram as canƟ gas de roda, com 
o objeƟ vo de exercitar o corpo, 
desenvolvendo o raciocínio e a 
memória; trabalhar, relembrar 
e transmiƟ r tradições da cultura 
popular, proporcionar a leitura e 
a escrita das canções, enfaƟ zando 
o registro como algo importante 
para preservação da cultura popu-
lar, entre outros.

BIOMEDICINA - Campanha de
combate à Diarreia aguda infantil 

Os professores e alunos do cur-
so informaram a população sobre 
os cuidados quanto a prevenção 
da diarréia aguda infanƟ l e sua dis-
seminação no âmbito familiar, cre-
ches e escolas e conscienƟ zaram 
sobre os cuidados necessários no 
ambiente familiar e a importância 
da lavagem das mãos, hidratação e 
os cuidados com alimentos crus e 
medidas prevenƟ vas com relação  
a lavagem adequada e cozimento 
dos alimentos.

DIREITO - Observatório social
das relações de consumo

Como forma de promover e 
qualifi car o exercício da cidadania, 
alunos componentes do Projeto 
de Extensão que leva o mesmo 

nome divulgaram e orientaram a 
população com relação aos direi-
tos protegidos por meio do Código 
de Defesa do Consumidor.

EDUCAÇÃO FÍSICA - Orientação e
avaliação para atividades físicas

Professores e alunos desenvol-
veram aƟ vidades İ sicas, arơ sƟ cas e 
culturais com o objeƟ vo de mostrar 
à população a importância destas 
ações na melhoria da qualidade 
de vida. Também orientaram sobre 
conteúdos importantes para man-
ter bons hábitos de saúde, como 
desenvolver aƟ vidades İ sicas diá-
rias, aferição e controle do IMC, me-
didas de dobra cutânea e controle 
dos baƟ mentos cardíacos. Houve 
também apresentação do coral da 
Faculdade da Terceira Idade.

ENFERMAGEM - Campanha do coração: 
“Sou 12 por 8”

Atendimento à comunidade 
com realização de consulta de en-
fermagem com enfoque educaƟ vo 
e informaƟ vo sobre aferição da 
pressão arterial por meio indireto, 
necessidade de controle por mapea-
mento de pressão arterial, dieta ali-
mentar e restrição salina, redução e 
possível abandono do tabagismo e 
eƟ lismo, exercícios İ sicos regulares, 
controle das dislipidemias e diabe-
tes e medidas anƟ estresse.

MEDICINA - Dia de promoção da saúde
ConscienƟ zação a respeito de 

violência infanƟ l; orientações so-
bre a prevenção de acidente do-
mésƟ co; orientação sobre alimen-
tação saudável; conscienƟ zação e 
esclarecimento de dúvidas sobre 
o Diabetes e suas complicações; 
conscienƟ zação sobre os efeitos da 
doença AIDS e do vírus HIV; cola-
borar na divulgação do trabalho da 
ONG GASA, em prol da assistência 
à população de Catanduva. 

Fotos: Imprensa/FPA
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Dica do Poupinho
Limpe regularmente as luminárias, lâmpadas e demais aparelhos de iluminação.

ACUPUNTURA

•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405
Fones: 3523 2223 - 3522 4429

BRONCOSCOPIA

•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA

•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 - 3523 6051
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL

•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E 
GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Mar  ns
Rua Manaus, 810 - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, 
REPARADORA, TRAUMATISMO 

DA FACE E QUEIMADURAS

•Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal
Av.: Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94
Fones: 3525 2556 - 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR

•Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 - 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA
•Dra. Andréa Cris  na Z. G. Monteleone
Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA

•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 - 3523 6051
•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830
Fone: 3522 5586
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA

•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA
Diabetes, Obesidades, Tireóide

•Dr. Marino Ca  alini
Rua Maranhão, 1.405
Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA CLÍNICA

•Drª Renata Cardoso Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959 - Fone: 3522 6684
•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo
Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080

•Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Manaus, 416 - Fone: 3521 1970

NEFROLOGIA

•Dra. Luciana S. Devito Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 - 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA
(adulta e infanƟ l)

Eletroencefalografi a computadorizada 
e mapeamento cerebral eletroneuro-
miografi a e potenciais evocados audi-
 vo e visual.

•Dr. Gustavo de Almeida Herrera
•Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438
Fones: 3522 5428 - 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, 
eletroencefalografi a computadorizada 
e mapeamento cerebral.
•Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502 - Fone: 3523 2583
•Dra. Simone Mayra Fernandes
Rua Maranhão, 1909 - Fone: 3522 6060

NUTROLOGIA

Obesidade e Emagrecimento
•Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA,
CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO

•Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. André da Rocha Nasorri
Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3525 3139
•Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455 
Fones: 3522 6216 - 3523 6051
•Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625 - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640 - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586 - Fone: 3522 1199

•Dr. Waldecir Veni Sacche  n
Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA

•Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Ceará, 847
Fones: 3525 2549 - 3524 6500
•Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA

•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405 - Fone: 3523 2223

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL 

•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E 
DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA
E ESTUDO DOS FLUXOS

•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Marcelo Ceneviva Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Dra. Mayda I. P. Farina Valia   
Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº
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Dica do Poupinho
Use luz natural de janelas sempre que possível.

VESTFIPA recebe alunos de Catanduva e região
As Faculdades Integradas Padre 

Albino (FIPA) realizaram nos dias 09 
e 10 de outubro, no Câmpus Sede, 
a VESTFIPA.

Dezessete escolas e 825 alunos 
visitaram a feira, que funcionou nos 
três períodos. Os alunos visitantes 
conheceram os cursos oferecidos pe-
las FIPA, fi zeram visitas guiadas pelo 
câmpus, parƟ ciparam de aƟ vidades 
culturais e de lazer e receberam 
brindes. O Colégio de Aplicação, 

manƟ do pela Fundação Padre Al-
bino, também parƟ cipou do evento.

Cada curso das FIPA, com a par-
Ɵ cipação aƟ va de seus alunos, fun-
cionários e professores, fez demons-
tração das aƟ vidades práƟ cas de 
vivência curricular em laboratórios, 
academia e salas especiais, ofere-
cendo aos visitantes uma visão mais 
ampliada das profi ssões.

A VESTFIPA teve o apoio dos Re-
frigerantes Devito.

Museu Padre Albino apresenta
novas peças e abre exposição

No dia 17 de setembro, às 
20h00, o Museu Padre Albino 
apresentou novas peças que foram 
integradas ao seu acervo, prestou 
homenagens e abriu a exposição 
de fotos pelo 40º aniversário de 
falecimento do Padre Albino, que 
fi cou aberta até 15 de outubro.

As novas peças do acervo do 
Museu são um quadro de Jesus 
e Maria, do Sr. José Rodrigues da 
Costa; quadro de São Domingos do 
Cerradinho; uma cruz de madeira 
que pertencia a Pe. Albino, dada ao 
enfermeiro Luís Henrique Mariani 
e doada pela família dele; placa de 
mármore indicaƟ va da “Enferma-
ria Dr. Georgino Coura” do Hospital 

Padre Albino; quadro com ơ tulo 
da área da Educação concedido ao 
Prof. Ivo Dal´Aglio pela revista FeiƟ -
ceira; tapete da capela do Hospital 
Padre Albino, bordado pelas irmãs 
e enfermeiras, que fi cava sob a 
mesa onde Pe. Albino celebrava e 
quadro do Prof. Brasil Procópio de 
Oliveira, primeiro diretor do Mu-
seu, que fi cará no recém criado 
Espaço Cultural que leva seu nome.

O Museu Padre Albino, na 
Rua Belém, 647, esquina com Rua 
Ceará, funciona de 2ª à 6ª feira, 
das 7h00 às 17h00, e aos sábados, 
das 7h00 às 11h00. As visitas po-
dem ser agendadas pelo fone (17) 
3522.4321. A entrada é franca.

Recanto promove exposição
“Relatos da maturidade”

O Recanto Monsenhor Albino 
reuniu depoimentos, com fotos, 
de 13 idosos, com orientação dos 
setores de Terapia Ocupacional e 
Psicologia, e promoveu a exposição 
Relatos da maturidade. A aƟ vidade 
fez parte da XXII Semana Monse-
nhor Albino.

Nos depoimentos os idosos con-
tam fatos que marcaram suas vidas, 
como da Srª Alda Araújo Lima, de 95 
anos, que conta de um amor perdido 
por mudança de cidade. Entre os de-

poimentos, duas frases que simboli-
zam a exposição: “Quando um idoso 
morre é como se uma biblioteca 
Ɵ vesse pegado fogo” (anônimo) e 
“Lembro-me do passado, não com 
melancolia ou saudade, mas com a 
sabedoria da maturidade que me 
faz projetar no presente aquilo que, 
sendo belo, não se perdeu”. Lya LuŌ .

Antes da abertura da exposição 
foi celebrada missa na capela do 
Recanto. A parƟ r da próxima edição 
publicaremos os relatos dos idosos.

Unidade Móvel do CREF nas FIPA
A Unidade Móvel de Atendi-

mento do CREF4/SP - Conselho 
Regional de Educação Física do 
Estado de São Paulo ofereceu aos 
alunos e profi ssionais (pessoas 
İ sica ou jurídica) serviços de efe-

Ɵ vação do registro, renovação do 
registro e negociação de anuidade. 

A Unidade atendeu 40 pes-
soas no Câmpus Sede das FIPA de 
17 a 19 de setembro das 8h30 às 
12h00 e das 13h00 às 16h30.

Colégio de Aplicação realiza Mostra Espanhola 
e Campanha Solidariedade não tem idade

No dia 21 de setembro, o 
Colégio de Aplicação realizou a IV 
Mostra Espanhola, com o objeƟ vo 
de resgatar nos alunos o senƟ -
mento de solidariedade. Todos 
os alunos colaboraram para que a 
festa fosse um sucesso. 

A entrada foi um produto de 
higiene pessoal e fez parte da 

Campanha Solidariedade não tem 
idade, desƟ nada ao Recanto Mon-
senhor Albino. A arrecadação to-
tal foi 855 sabonetes; 40 xampus; 
12 desodorantes; 2 pacotes de pa-
pel higiênico; 179 pastas de dente 
e 33 escovas de dente.

A aƟ vidade fez parte da XXII 
Semana Monsenhor Albino.

Assessora da Comissão Estadual da Verdade
palestra no curso de Direito

Com a preocupação de pro-
mover discussões pontuais sobre 
direitos humanos, concentradas 
em ciclos de aƟ vidades temáƟ -
cas, o curso de Direito das FIPA 
deu conƟ nuidade às aƟ vidades 
do Núcleo de Direitos Humanos 
e promoveu a palestra Direitos 
Humanos, Memória e JusƟ ça: a 
atuação da comissão estadual da 
verdade, com a jornalista Thais 

Barreto, assessora naquela Comis-
são, dia 18 de setembro, às 19h30, 
no Câmpus São Francisco.

As aƟ vidades do ciclo temáƟ co 
consƟ tuem um desdobramento 
de projetos de pesquisa desen-
volvidos pela insƟ tuição. Em junho 
deste ano foi exibido o documen-
tário “Vala Comum”, seguido de 
um debate sobre os desdobramen-
tos da ditadura militar no Brasil.

FIPA inicia construção da pista
de atletismo no Câmpus Sede

As Faculdades Integradas Pa-
dre Albino iniciaram o projeto para 
a construção da pista de atleƟ smo 
nas dependências do Câmpus Sede. 

Inicialmente será feita a lim-

peza da área verde do terreno e 
em seguida o aterramento para 
início da obra. A previsão é que 
a pista de atleƟ smo esteja pronta 
em 30 dias.

Treinamento sobre a utilização
do projetor interativo

Dia 14 de setembro, no Câmpus 
Sede das FIPA, a empresa TES Tecnolo-
gia Sistemas, através de Deborah Cala-
cia, ministrou treinamento sobre a uƟ -
lização do projetor interaƟ vo instalado 

no Laboratório de InformáƟ ca III. 
Do treinamento parƟ ciparam as 

professoras do curso de Pedagogia 
e a equipe de Tecnologia da Infor-
mação das FIPA. 
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Beatificação do Padre Albino

Postuladores vão a Portugal colher documentos
No período de 29 de setembro 

a 05 deste mês de outubro, o Pos-
tulador da Causa de BeaƟ fi cação, 
Dr. Paolo ViloƩ a, o Vice-Postu-
lador, Pe. José Luiz Cassimiro, e o 
Pe. Paolo Lombardo esƟ veram em 
Portugal para pesquisar e recolher 
documentos relacionados ao Pa-
dre Albino.

O Vice-Postulador da Causa, 
Pe. José Luiz Cassimiro, disse que 
a pesquisa foi feita nas cidades 
de Braga, Amarante, Guimarães 
e Codeçoso em busca  de docu-
mentos desde o nascimento do 
Padre Albino até a sua vinda para 
o Brasil - cerƟ dões de nascimen-
to, casamento dos pais, baƟ smo, 
crisma, primeira comunhão e 
documentos escolares e do semi-
nário, entre outros.

Segundo Pe. José Luiz, os 
testemunhos obƟ dos pelo Tri-
bunal e os documentos sobre a 
vida do Padre Albino, pesquisados 
pela Comissão Histórica, darão 
suporte para a elaboração das 

provas que o VaƟ cano exige nessa 
etapa, ou seja, que ele viveu em 
grau heróico as onze Virtudes: Fé, 
Esperança, Caridade, Prudência, 
JusƟ ça, Fortaleza, Temperança, 
Humildade, Pobreza, CasƟ dade e 
Obediência.

O encerramento dessa fase 
do processo, o Diocesano, está 
previsto para o início do próximo 
ano. Toda a documentação obƟ da 
nessa fase é, então, enviada para 
o VaƟ cano, à Congregação para as 
Causas dos Santos, por um por-
tador nomeado pelo Bispo. Aí se 
inicia a fase Romana do processo.

Após a abertura e validação do 
processo, ele será analisado por 
uma comissão de teólogos e por 
uma comissão de Bispos e Car-
deais. Se aprovado, o Servo de 
Deus Padre Albino será proclama-
do Bem-aventurado pelo Papa.

Para ser declarado Beato é 
necessário provar que, depois da 
morte de Padre Albino, através de 
sua intercessão, Deus realizou um 

milagre. Há um rigoroso processo 
que estuda o milagre em questão. 
O milagre apresentado como 
prova é submeƟ do a análise de 
uma comissão de médicos que, se 
aprovado, encaminha a uma co-
missão de Bispos e Cardeais que, 
se aprovado, envia ao Papa. Se o 
Papa raƟ fi car a autenƟ cidade do 
milagre, se proclama ofi cialmente 
o Decreto sobre o milagre e deter-
mina a data e o lugar da cerimônia 

da BeaƟ fi cação. Padre Albino pas-
sará, então, a ser venerado como 
Beato.

Para que um Beato chegue a 
ser proclamado Santo, requer-se 
que, depois de ter sido beaƟ fi ca-
do, seja apresentado um milagre 
de Deus alcançado mediante sua 
intercessão. Este milagre deve ser 
provado através do mesmo dina-
mismo processual, semelhante ao 
exigido para a BeaƟ fi cação.

Fundação outorga troféus
A Fundação Padre Albino pro-

moveu dia 20 de setembro, às 20 
horas, no Anfi teatro Padre Albino, 
a outorga dos Troféus Fundação 
Padre Albino e Monsenhor Albino 
como parte da programação da 
XXII Semana Monsenhor Albino.

Na solenidade, que contou 
com a presença de conselheiros, 
diretores, funcionários, familiares 
dos homenageados e convidados, 
a psicóloga CrisƟ ane Valéria Silva 
Procópio de Oliveira, pelo seu de-
sempenho à frente do Setor de 
Recursos Humanos da Fundação, 
recebeu o Troféu Fundação Padre 
Albino das mãos do presidente 
da Diretoria AdministraƟ va, Dr. 
José Carlos Rodrigues Amarante. 
AdmiƟ da na Fundação Padre Al-
bino em 17/02/92, no período de 
2006 a 2009 CrisƟ ane foi Coorde-
nadora de RH e em 2009 passou 
a ser Gerente de RH, responsável 
pelo planejamento, organização 
e controle das aƟ vidades de RH. 
CrisƟ ane agradeceu a Fundação, a 
família pelo apoio e disse que di-
vidia o troféu com sua equipe.

O Troféu Monsenhor Albino 

foi outorgado ao Sr. Pedro Nechar, 
atualmente Membro Honorário da 
Fundação Padre Albino. Sr. Pedro 
tomou posse no Conselho de Cura-
dores em 14/03/1972. Exerceu a 
Vice-Presidência da Diretoria Exe-
cuƟ va de 1978 a 1980, foi membro 
suplente e efeƟ vo do Conselho 
Fiscal e 1º Tesoureiro da Diretoria 
AdministraƟ va de 1986 a 1989. Em 
26/06/1991 passou ser Membro 
Honorário. Pessoa com caracterís-
Ɵ cas marcantes de bondade, gene-
rosidade, disposição constante 
para estender a mão ao próximo, 
exemplo como chefe de família e 
de administrador dos bens públi-
cos, todos esses predicados do Sr. 
Pedro Nechar são relevantes traços 
de idenƟ dade que o aproximam da 
personalidade do próprio Monse-
nhor Albino. Ele recebeu o troféu 
das mãos do presidente do Conse-
lho de Administração da Fundação, 
Dr. Antonio Hercules.

Em seu discurso de agradeci-
mento, Sr. Pedro Nechar disse 
lembrar-se de dois fatos ocorridos 
com a parƟ cipação do Monsenhor, 
“demonstrando sua credibilidade e 

sua honradez”.
O primeiro, conta ele, foi quan-

do Pe. Albino chegou ao seu es-
critório solicitando sua assinatura 
num livro, o que ele prontamente 
fez. Então, Pe. Albino perguntou: 
“Você sabe o que assinou?” O Sr. 
Pedro respondeu que só podia ser 
por uma boa causa. E foi. Sr. Pedro 
contou que foi a doação das ações 
dele do hospital em beneİ cio da 
criação da Faculdade de Medicina 
de Catanduva. O segundo acon-
teceu na campanha políƟ ca que 
elegeria o prefeito de Catanduva 
e Sr. Pedro era candidato. “Certa 

manhã, contou ele, a cidade ama-
nheceu repleta de panfl etos com 
a imagem do Padre Albino junto 
ao outro candidato, meu opositor, 
dando a impressão que o Santo 
Padre o apoiava, e que represen-
taria um grande número de votos. 
Porém, para meu espanto, uma 
pessoa ligada à Fundação levou-
me ao Hospital Padre Albino, onde 
ele se encontrava à minha espera, 
junto a um fotógrafo, dizendo: “fui 
fotografado com outro candidato e 
o mesmo farei com você”.

Após a entrega dos troféus 
houve coquetel.

Dr. Amarante entrega o Troféu Fundação Padre 
Albino para CrisƟ ane Oliveira.

Dr. Antonio Hercules entrega o Troféu Monse-
nhor Albino ao Sr. Pedro Nechar.

Fotos: Divulgação

Dr. Paolo ViloƩ a, Postulador da causa de BeaƟ fi cação, e Pe. José Luiz Cassimiro, vice-postulador, foram recebidos por 
D. Jorge UrƟ ga, Arcebispo Primaz de Portugal.


